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Introdução

• O mundo tem testemunhado uma transformação profunda 
no conceito de desenvolvimento. O aprimoramento das 
potencialidades humanas, do caráter e das habilidades 
para o bem-estar coletivo, além da escuta atenta às 
demandas da sociedade, tem ganhado crescente 
relevância;



Introdução

• Cristovam Buarque (2012) e Moura Martins (2012) 
ressaltam essa perspectiva ao redefinirem o 
desenvolvimento sustentável como um crescimento 
contínuo sob uma nova visão de felicidade;

• Este conceito está impregnado pela noção de globalidade, 
ou seja, deve abarcar todos os indivíduos, integrando nas 
políticas econômicas e de desenvolvimento as pessoas em 
situação de vulnerabilidade social. 



Introdução

• Diante do contexto socioambiental contemporâneo, caracterizado por 
uma série de transformações políticas, econômicas, tecnológicas, 
culturais e sociais que frequentemente refletem um distanciamento 
significativo entre o ser humano e a natureza, a participação, o diálogo 
e a inclusão social emergem como caminhos essenciais para a 
construção de sociedades mais justas e sustentáveis;

• As iniciativas de inclusão social devem abranger todas as minorias 
sociais: pessoas com deficiência, idosos, indivíduos em situação de 
carência econômica, grupos em risco social, entre outros.



Objetivo

Este estudo visa desenvolver uma estrutura teórico-
prática fundamentada na experiência da Educação 
Ambiental, no contexto do trabalho técnico social, 
como um instrumento de promoção da inclusão 
social.



Material e métodos

• O presente trabalho abordou uma investigação relativa à 
evolução dos Projetos de Trabalhos Técnicos 
Socioambientais de Controle e Redução de Perdas e de 
Esgotamento Sanitário (PTTS) em um município paulista 
distante 90 km da capital, sob a perspectiva da educação 
ambiental pela práxis;



Material e métodos

• Esse trabalho se desenvolveu em um cenário de ações que 
se fundamentam na educação popular, empregando uma 
variedade de atividades socioeducativas que buscam 
proporcionar soluções de problemas ambientais e gerar 
renda, como:

- Os cursos de pequenos reparos residenciais;
- Caça vazamentos residenciais;
- Orçamento familiar e apresentação pessoal, de maneira 

que o cidadão e suas questões de vulnerabilidade social 
estejam no centro dos métodos educativos.



Resultados e discussão
• Os PTTS são projetos iniciados em maio de 2022, em atendimento à 

Portaria 21/2014 do Ministério das Cidades e consideram quatro eixos 
de desenvolvimento, sendo: 

Eixo 1 - Acompanhamento e gestão social da Intervenção; 

Eixo 2 - Mobilização e fortalecimento social; 

Eixo 3 - Educação ambiental e sanitária; 
Eixo 4 - Desenvolvimento socioeconômico. 

Em dois anos foram atendidas 2.000 pessoas em cerca de 235 atividades 
realizadas. No âmbito do trabalho técnico social foi definido um conjunto 
de cursos e atividades que buscam tratar de temas ambientais e atender 
demandas preeminentes da população atendida como a geração de 
renda e o aumento de sua empregabilidade. 



Resultados e discussão

• Nesse aspecto, por conter uma estrutura pedagógica pautada na 
educação popular, o trabalho social busca abordar temas de educação 
ambiental e atrelá-los a outros temas que podem gerar mudanças no 
contexto de vida dos participantes das iniciativas. A utilização racional 
do recurso hídrico recebe uma dimensão de controle e eficiência 
econômica por meio das iniciativas do curso de caça vazamentos, 
pequenos reparos e no ensino de economia orçamentária da família. 



Resultados e discussão

• A população participante, caracterizada por condições de 
vulnerabilidade social, reconhece seu papel de cidadã ao agir no 
campo de seus deveres, atuando de maneira assertiva no uso dos 
recursos naturais, e recebe mecanismos educacionais para 
compreender como se posicionar em relação às questões ambientais 
pode ser uma fonte de renda e gerar impacto positivo na sociedade. 

• Essa perspectiva prática de pedagogia proporciona uma práxis e não 
romantiza a educação ambiental, mas sim a faz responder às 
demandas locais emergentes. 



Conclusões

• A partir deste estudo, podemos demonstrar que a educação ambiental, 
fundamentada na educação popular, responde de forma concreta e 
assertiva às demandas emergentes da comunidade, destacando-se 
como uma ferramenta poderosa para impulsionar mudanças 
significativas tanto no âmbito individual quanto coletivo, e assim 
alterar padrões de comportamento de degradação ambiental para 
entender o meio ambiente como uma fonte potencial de inclusão 
social.
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